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Ir .Sabe toda a cidade, como o
.

· '
. -quartel 'de Santana, filia-se no fa-

'nijo ignora jodâ a província, que
UM CONTRASTE CURIOSO:-A RIQUEZA DAS TERMAS ctórda secção da Guarda Nado-

I
,â Junta .Oeral do Dístrícto.. na OE SANTO ANTONIO E A POBREZA DO SEU PRO- nal Republicana, que aqui tem a

presidencia dii qual se encontra o PRIETARIO-=-O HOSPITAL DO ESPIRITO SANTO. sua .séde, estar ocupando a melhor

tenente sr. Manuel Caetano de
COMO TAO PRECIOSAS TERMAS DARIAM parte dêsse edifício.

'
. ¡

Sousa-espírito scintilante de [or- ORIGEM A U� BELO CENTRO DE TURISMO A Câmara Municipal dêste con-
!' nalistá e poeta de óptimo quilate, '.

'

'
,

. celho, no intuito -louvãvel, de co-

·-'<iuel em rnatéria de -Assistência Pelointeresse que deve desper- belecer urná'corrente turística en- pperar numa tãobela obra, longe
.r tern'feito no Algarve obra de: tal tar, em todos os nossos conterra- tre a Andaluzia e Tavira, forman- Ide 'bpôr qu,aisquêr' dificuldades,
monta que impossível se torna neos, o .assunto que vamos tratar, :d?-se um centro de turismo nesta tern procurado aplanartodas as

falar dela sem citar o seu nome-é-, por isso achamos de grande con- cidade a qual se tem atrativos na- que estão na sua alçada e, assim,

, ...
resolveu dotar a nossa 'província veniencia íevã-lo ao seu conheci- turais de molde a serem valorisa- mandou já proceder ás precisas
com um Asilo-Oficina. mento para o poderem julgar Ie dos pela mão do homem, estes reparações nun! outro . edifício

_,' .Sabem tambem os algarvios apreciar em beneficio proprio.
•

nunca passaram do estado nativo destinado ao novo alojamento da

que' a localidade escolhida 'para a Como 'tod�� ._sabem. exi�te um em que se encontram, precisandoj.reíerida secção ela Q. N: R., re­

sua Instalação, ou antes, a.lucali- contraste cunoso,.que ínfelizrnen- ser explorados. I [parações .que, no entanto, ainda

dade que.melhores condições pa- te se dá, entre a, riqneza.zias ter- _ D�l3fte... aR�ac.c rQ;Oul:O;:Oc. "Ali9.¡:t- �J> l111n pnra.rLtrj;¡m £.l\n('ll1í(l�(L

ra isso oferecia, era Tavira, esta de Santo Antonio, que estão por' tam-se as termas- de Santo Anto- Mas um outro 'obstáculo, a nos-

,; .I_Mmansosa .çídade, tão rudemente explorar, e o seu proprietário que nio, que vários médicos hidrolo- so
' vêr duma importância exce­

'vi1epertd)á51a, ��l�s [inguas viperi- de há muito vem vivendo, numa gistas consideram como preciosas cional, dificulta grandemente, os

nas de exira e intra-muros. o • pobreza franciscana; e, que é,' nem no campo medicinal e até profiIa- ! propósitos da J. G. E' que o Es-

',' Poucos, porém, estão informa- mais nem l!1�nos, do que o hospi- tico, poisas suas aguas são regu-,' tado exige pelo edifício-,a renda

dos do fim a que se destina o Asi- tal do Espirito Santo,
.

larisadoras das regras menstruais mensal.de 300$Oq" com a obriga­

lo.rassim como se- não conhecem Teem dado voltas aos miolos combatendo a dismenorrhea. ',I ção da J. O. fazer obras de repa­

as razões- que teem contrariado as diferentes gerencias de tão .util As doenças de de pele teem ti-' � ração, as quais devem importar

os bons desejos da J. G., não estabelecimento para conseguir do nas águas 'termais de Santo I num mínimo de 50;000000.

cortsernindo .qtté a .deliheração, os meios necessários para o ir Antonio 'um poderoso meio' tera-IOra não auxiliando o Estado

vai para 2 anos=-cremos-c- torna- amparando; mas, sempre' na mi- peutico de reconhecida utilidadeJconvenientemente a .instalação do

da, téhha>f tido prãtica realisação. seria, vai esmolando á custa dos ha largos anos. Asilo" que, sendo uma obra, de

)epor' tal !I11,�tivo, nos, empenhá- recursos, cada vez mais mingoa- . Caldas desta natureza são ra- beneficência, lhe' interessa dire­

mos em-aeeriguar, as causas de- dos, de muitos dos nossos con- ras, no nosso paiz e mesmo na ctamente pois que, a ela não deve

'.terminautes(2.Q,iim. tal
�estado de terraneos, pois a vida vai-se tor- Andaluzia, por isso, mais valor ser alheio; se' o mesmo Estado,

.aœoíses e.sem g.range esíôrço, an- nando cada vez mais dificil. teem e melhor garaniia prestam em vez de prestar desinteressada

I rttmJ' deperando.¿ PQIll.. I excelentes Ora não é justó' que o hospital a uma sociedade que' as tornar protecção, pretende tirar rendi-

boas vontades.v conseguimos o dispondo dumas termas precio- de arrendamento. 'i mento duma' obra reconhecida-

ej'nm ¡4es.e-ia.dco, podendo¿ hoje pór sas, não tenha ainda explorado A sua exploração por um arren- mente alevantada, 'meritória; se,

� ..... os-vaossos <.l-eito¡es. ao r facto de tão bela fonte de r.eceita e as' di- darnentó a longo prazo dado a' em vé,z de a acarinhar e lhe dar

tudo. .' ! ¿J.
" recções, a quem compete tornar uma firma, de reconhecida idonei- impulso, lhe cria cñcàrgos que

� :;](_ NOJ' AsU01-tOficin.a ssrão, reco- tal iniciativa, olhem apenas' para dade, que se comprometesse ade- teem de pezar bastante na SJ1a vi­

-j.J�i�'()s � educados. m�ral 'h. pro- a esmola do eterno sacrificado-ve senvolver o actual balneario nu- da económicas-tãcil é compreen­

r. :flssí9.nabnel1te,l menores do sexo publico. '

ma estancia termal com todos os der quão difícil. se torna' realisá-

-esmasealino, órfãos e pobres, natu- Não é novidade que venho tra- requisitos modernos, seria o ca- la nessas condições.

_� rais do.Algarve, , '"

. zer a publico, porque já ha dez minho a seguir pelas entidades 'Apesar disso; .intoimações fi-

,

" 'G bsHo possuirá, of)cjnas pró- anos este assunto foi tratado na competentes para solucionar tão dedignas auctorisam-nos a garan­

thlpJiias..e: mestres ridÓJ'l�p�é. que en- imprensa local, com toda a profi- importante questão. tir que tais óbíces de modo al­

_� usinarão aoS'Japa.zes o� ofí<;iQs de ciencia, pelo nosso amigo sr. Da- Um estabelecimento nestas con-' gum levarão a J. O."a 'pôr de par­

o ; .uarpLntdro�, mãr,¡eeneiro, sap,ateiro, mião de Vasconcelos, mas de na- dições faria uma propaganda bem te a ideia do. Asilo, q'ue terá, com

£lIaUaiate e:;¡serralheiro, sengo tam- �a valeu ser apresentada uma tão ativa das preciosas aguas e, bem certeza absoluta, completa efedi­

I' blll11.r1nstruíçlj)s sQbre artes regio- Importante questão, :porque a in- assim, das comodidades e atracti- vação, tanto mais que para êIe

.0'!Jl��; 'comQ! rêdes, gbras dé'"eor- diferença continuol! a 'dominar vos 'que daria aos seus clientes. adquíriu já material escolar, mo-

(();.tiça, pJJ.tm,aj etc. ,"J '_
no espirito das entidades que a Formar-se-ia então uma corrente 'bíliário e wup'as:

(ii' �f E'r grQvavel" que, o ,Asilo não devi�m �olucionar. .

'de turismo, especialmente da An- Tais dificuldades, portanto, ape-

1TI5 pOssa'J desde, JOgO{ dispôr d��ma E' mdlspensavel agitar este pro- daltizia, e, Tavira, seria visitada nas poderão retardá-la. De resto

"'I�$.�ualbarfa,Jmas,�s.f4 nO�p�bgr�ma blema e dar-lhe todo o relevo que I anualmente,
de maio a outubro, Caetano de Sousa''êstá émpenha-

:) ,_pa� G•. pôp ª ,fyuçipnar ,-,es?� ofi- merece, porque dele depende o por numerosos forasteiros que do em desbastar todas as �restas,

cina num c»ti�lespaço:lde' tempo. progressoda nossa terra que, real- ,-animariam a,cidade e os seus 3;-- em vencer todas as resistências e

, !lm� �das razões que mais po- (
mente é dU,ma beleza pouco' vul- redores, dando vida ao seu co- só isso é a ga,rantia de que, mui­

cá�r6sam�n�tefÍl'tjmpedido o es- gar, mas em que a vida da popu-: mercio e á sua industria, Tavira to brevemente, a província do

tabelecimento do Asilo no edWcio lação contrasta singularmente transformar-se-hia num centro de Algarve se ufanará de possuir um

indicado que, como se sabe, é o' com o brilho e doçura do clima' turismo, plena de graça e de be- Asilo-Oficina modelar.
-

com que a Natureza a dotou. '

I

(CaDoluua ultima carua) E de toda a conveniencia esta- ? (Conclue na 2/ pagina]
.. Este JOFRal foi visado pel.
CO_iiisao tae Censura



Contrastes .� ..
I

Assunto�II!�ÜíStiCDS ,O COBlum �D
II

HOIICIDI" ;�.�!l�I�!eg!!�SOAIS
Por ter regressado da' comissão que

estava exercendo em Ourique a sr," D.
Isabel da Silveira Vasques, retirou para
Faro a manipuladora auxiliar sr.a D.
Emilia Correia de Almeida.
= Regressou de Lisboa o sr. Dr.

Jaime Silva.
= Encontra-se nesta cidade o nosso

presado .conterrâneo sr. Batista, recebe­
dor proposto em Faro.
= Igualmente se encontra nesta ci­

dade o riosso particular amigo sr. Julio
Figueiredo, empregado no Alto Alem­
tejo.
= Vimos nesta cidade o nosso pre­

sadó assinante 'sr, Luiz Sebastião Peres.
= Encontram-se nesta cidade alguns,

srs, oficiais e sargentos do regimento de
infantaria 15 e caçadores 4, afim de mi­
nistrarern a instrução aos novos recrutas.

INlERESSES
.:

LOCAIS
[Continuação da I,a pagina) ,

lo .. fl' f.J
.

i �

Ieza,-«seria a cidade mais bela e

atrahente do Alg�rve.-
Nestas condições, todos os nos­

sos intesesses seriam valorisados:
Os predios rusticas e urbànos au-
menlaifam de valor. ':',' j

O' mercado apareceria IItfais
abundante emlodos os artigos'de
consumo. . !

AChorticulturardesenvolvia-se e

muito 'especiahnente a. poniiéul­
,

tura que sem duvida constitue a

nossa maior riqueza. agricola, es­
tamos certos, entraria nutil perio­
do essencialmente -progressivo.
.

Mas, se os ricos e remediapos
lucravam, os f3obres' com a .abun­

,

daricia do trabalho tambem lucra­
riam; lião tendo que abandonar
esta santa e rica terra ,para· daremtI'" - ôs seLis braços ao estrangeiro.
; Que todos, os .que são ,amigos
'da no�sal querida' terra,p meditem

ftgradecimento, no que deixo'escrito e trabal}Jemay».
einpre@ndo os seus esfotçQs jun-

E d vida é tim mar imenso de insondáveis dJ- to das 'entidades a quem J c�mpresenganos para esta gente, qae á força de 'liver, .Izlbel da Silveira Vargu�s na iJ11Pos- ,

de esperanças morre.de des�speros I... sibilidade de se despedir. e agra(.\ecer ,tar destes assuntos, ,
,

• • -* .pt'ssoalmente as a.t�flções q�� recebeu' "

ASCO CAMPOSE a vida passa afllstigar com os S4US ldbios 'quando da_sua esfaqa f!m Ounque,yem l (1,.lrt)C ,V" "

de ¡abarédas, os diferentes bairros da cidad�, por
- esté meio faze-lo, a todos aq\l�les' .....,;�..�...;;;.;.;.:....._....._;..;..__.... _

com beijos de Amôr e de Prazer, de ArdenCla qúe a distinguirâm,.·com a súa IconsIde- '.' I'.
e d� Amargara, de Sangue e de Maldiçilo I. •. raçio oferecendo ao mesmo tempo, os'

t 'E.�e jornal foi vislido ¡pe••
LISbo,:,J4-11-930.

ASORl• seus fracos prestimos e� Tavir.a. . I Co_.ss.o _. Censura,.. •

•• .

. j' 1 J t .
, '

-

, I !:lIti; I'
I

POVO

liA vida é um ramo de flores: de
um la-Io lirios e rosal, do outro
martirIos e saudades».

Para contrapô' delldas
A's maguas que nos consomem,
O "Diario de Notteias«,
Inventou o «Bieño-Homem«,

Recebi a seguinte consulta :

Caro amigo: Gostei do seu artigo de·

domingo passado. Li algures a palavra
cibo:

Será palavra? Que me diz?
E' possível que a pregunta seja ino­

cente, mas o mais provável .é que o ca­

ro amigo venha com ela fisgada!
Diga-se em abono da verdade, o vo­

cábulo não é usado no Algarve; porém,
no norte do pais, é frequentemente em­

pregado, com especialidade nas Beiras,
onde foi introduzido pelos soldados das ,'. <

legiões romanas e se cosservou até nos

sos dias. \:...,.

Tem, portanto, mais de vinte séculos
de existencia, e aparece em documen­
tos escritos no periodo áureo da litera-
tura romana, enriquecendo as obras de
conspícuos poetas. e famigerados pro­
sadores.
Vejamos algumas passagens latinas :

Cicero+oCibus animalis" (sustento ani­
mal).
Plínio- -Lupínum quoque in cibo".

110 lupino também serve de alimento).
Suetónio-v'Tísse plurime cibi" (Ser

grande cumilão). .

Em Roma houve até as leis cibárias,
relativas ás co.nidas, (cibariae leges),
Pertencentes á mesma familia, há os

vocábulos ciMrw, cibato, cibando, clóa-
lho, e dgalho.
Ciborio, do latim ctãortum, aplicava­

se antigamente para designar um vaso

onde os navegantes guardavam o seu

alimento. Hoje erndia, emprega-se co­

mo sinónimo de pixide, isto é, o vaso

em que os sacerdotes guardam as hós­
tias consagradas, e com esta sígniííca­
ção o- empregou' Camilo no seguinte
trecho: .
-cA porta do sacrario estavar, aberta

e lá ao fundo scintilava o ciborio" A
rn:tlC:l JIU Gubü;;nCAn-<>Oj pAgo 19'7. � _' _ __::

Alguns dos vocábulos acima citados
Mas nas ruas silenciosas dos bairros encontram-se igualmente nas outras Iín­

do trabalho, onde vive palpitallte (l tre- guas românicas, Compare-se o italiano
d/ção. onde gemem toadas tristes na cibo, o francês clôeire, o castelhano ci­
garganta dolorida das guitarras, aqui bário cebo; e até no inglês e no alemão
o scenario é feito de tristeza, de desa- se e�prega o latinismo ciborium,
lInto e de resignação doentia. Mas a palavra cibo ainda tem outra
E ell vivo com êles o sudario das forma divergente em português-cevo,

suas sensiõilidades esbatidas, o lIegro com o mesmo sentido de alimento, is-
sudário das suas mais ocultas dâres L. ca usada tambern no feminino-ceva. E' bem gostoso o marau ...
E' nestes bairros que vive uma gente, T�mos. além disso, o verbo cevar, do Tem esquisita fragrância. ..

que canta O fado com senttmento e pu- latim cibare, o qual é usado em toda a Nota-se logo a distância
xa iis rêdes aos gritos de ala .«, ala, parte onde se fala a língua portuguesa, I O cheirete. .. a Bacalhau
que leva o seu pregão ora alegre, ora com a signilicação de engordar, nutrir, .

tristonho, a todolos recantos da cida- saciar satisfazer, ·fartar, regosiiar, etc. "-

de e que nos rostos trazem vincados os Est�s palavras que, originárias de um

rictus do pr.ztr e da Dôr, colhidos por vocábulo latinó ou de outra qualquer
todos os antepassados que casstituem língua se apresentam com diferentes
essa UnhtJ ininterrapta da ascendéncia . fórma�, tem em filologia o nome de vo­

cuja extremidade se perde no IIbismo cábulos alótropos. Tais são, por exem­
Incomensuravel de um passfJdo miste- plo madeira e matéria; chave e clave;
ríoso e obscuro, entre os perfis violentos me�inha e medicina; telha e tecla, paço
e hieráticos dos tivtlisadores esplendo- e'palácio, Jezar e recitar; pesar e pen­
rosos, ou os tipos herculeos e audazt's sar; cuidar e cogitar; s,elo e segíl o; etc.
dos escrtlvos acossados e sofredores das A primeira fórma é popular, a segunda
mais remotas raças, no ecoar distante erudita. '

dos primeiros céreqros human!sados. Esqueceu.me falar-lhe de ,cevão e ce-
E duraRte O dta estes bmrros estão vado, parentes muito chegados do velho

sempre emfesta; casas humlldes emban- cibo; todavia como estamos numa epoca 9,°
deiradas com as roupas dos seus mora- em que eles vagueiam ai pela cidade, , .'

_

dores e gtilos a ácres das travessuras despertando 'a cubiça dos abastados, O' La p.or ser _u:n Cil!! rafeIro, .

. do rapazio endiabrado. 'melhor será experimenta-lo que julgá-lo. Inspira afeu;;oes dtlectas: .•
E a vida para esta gente é um mar Não se julgue atingido! I Cantou o Guerra Junqueiro.

de ferozes luctas com o desengano. com S. T.
' E tambem outros poetas.

a Dór t com a Descrença /...

,
,

Sete e meia / ... A hora domovimen­
to cosmopolita, de bulido.. das Lu­
zes .... das buzinas ... d. jeétie /..•
A hora das ternss confissões e dos

amargos desenganos /
O Chiado a'lima-se, r,gorgita / ...

Em flente da Benard grup'Js de rapa­
zes que tudo analisam e tudo criticam,
e em que o monôcuto é ti nota bizarra e

Rllrrida do pedantismo ridiculo. .. Uma
multidão enorme, enovela-se, comprime­
ec II0S passeios e há risadinhas estri­
dentes, olhares lânguidos de amôr, pre­
nhes de Indefinidas promessas e demei­
gas recriminações ...
As costureirinhas e empregadas. de

restldos garridos, sainha curta, andar
grácil e ligeiro, selertas e provocantes
trocando a graça dos lábios por beijos
feitos de tinta. tornam a Baixa a esta
llora um ambiente de encanto /

O Roela é uma enorme sala. donde a

sombra fugiu espavorida, com" bizar­
ria exótica dos cartazes luminosos ...
a dança da Luz, a sensação, a verti-
gem... ,

.Avenida acima o ideal da policromia,
luzes de harmenia e explendor. Nas
Avenidas Novas, palpita o Amor, o ro­
mantismo passional e de casa em casa

ouve-se a musica enervante e febril
dum jazz / Pela noite adiante as meni­
nas ávidas de rodopia e de prazer, de­
cotadas e felizes, estonteadas e enlou­

quecidas. ritmam tangos em silencio e

sonham amores de iluzãoi Nestes bairro
a vida agita-se conterce-se na .jeérie
divina, -na alegria que rejuvesnece, no

Amor que dulcifica.
Nestes bairros' a Vida é uma rosa

sem espinhos e de risos sem lágrimas/...
'" ..

r '

,

Que gran sucesso produz
O jornal, com chiste e graça,
Dando um 'bicharoco d luz
Em cada dia que passa"!

I!,

De prémios, que variedade !.••
Pianos em quantidade
E jotas de-alta valor; .•

'

•

Melnor concurso, 1160 hd .'
POSlo isto, vamos lâ'
Matar o bicho ••• ao leitor

Na tribuna, sem ensaio,
Impingindo um mau discurso,
Este sr. Papagaio,
Faz grande figura .•. de urso ...

Possui fígados de fera,
E' sogra, está dito' tudo; .

Ministra ao genro a-miúdo
Carícias de pallterfl:.

"
-

, I

Tem os picos eriçados,
Ninguem tem nada com isso ;
Por mal dos nossos pecados.
Há, como êle, muito Ouriço..

I
"

Imita tudo o que ve
,

Com grande descaramento,
Não é bicho, é um pertento,
Com manhas de C/eimpanzé.

Tem pescoço de Otrora
E é preciso Um dia ihteiro
Pra qualquer cabeleireiro
Lhe "consertar a marraía.

j

¡ .' j
· (

B' macíssa e cabeluda,
Tem-dez arrobas e meia,
Por ser feia e reboluda
E' que se chama Baleia.

8."
'.

Hipopótamo /•.. E' taJ qual
Aquele bicho careta

.

Que nÇ)S serve sempre ,ma,l
Revistas e operet�. . .

.

I I

r.'" .

· , .

• .) J

·

4[,")
(' � ,

li
. . '}'.

10.°
t t

;.
••• S por t}\ u to Ai daquele que não fuja

. Aos seus torpes malefício!) !
E' bruxa, chamam-lhe Co,uja.
Tem o pior dos ofícios.

Mas ntis vielas escusas dos bairros
misteriosos, lupanares de todos os vi­
cios e de todas as mishifls durànte o

dia há o m(lvimesto das coquetes com os
I

seus trajes de côres sensuais, estridulas
e be/rantes, falaRdo giria e rindo per­
didamente. A' Roite vende-se a lascivi­
dade da can,e il todos os malttndrlns,
a todos os desgraçados, vagabundos,
vádios 'e boemios que vão ali beber em
t:omum um prazer impuro e depr.vado /
E a desoras Já" sonolentas e vacilantes, pro­

curam na ebriedade ou nas lágrimas ardentes
o ol�ido á sua dor imensa .'
E no bairro misterioso, na mesma promiscui­

dade, valflleiam os soluços das guitarras, as
canções da desg,aça e as gargalhadas provoca­
das pelo sabôr das obscenidades.

Oazolina e oleos «Atlantic»
I Produtos fotográficos "Agfa!'
Artigos de sport
Pneus (( Dunlop» e «Fish» "Dun

D_ante.

I Tem passado bastante incomodado
i de saúde o nosso presado assinante sr.

I r•
José Augusto Lagôas. Fazemos votos
pelas suas rãpidas melhoras. i

= Tambêrn tem estado doente em
.

Lisboa, d' nosso particular amigo e cola-
borador Venceslau Pompílío da Cruz,
aspirantesda Escola. Navat .)) _ 1 '1

.,. ,

Nasclm....t. ¡n -, 1
" r

<.

.' == No: l dia 15 teve' a sua délil'i1ance
dando a-luz uma criança do sexo mas­

culino á esposa dó nosso' assinante
, ...

sr.

José AntÓnio de le'sus.· +

! ••

1

_.: I _

. ''-

.u p I�J I ( I : • ¡

Casamento r ':: .10) :¡.

No dia 17 consorciou-se ern s�gundas
núpcias o sr. Antonio Mansinhb, _com a

SF.· D. Maria Augusta.' Aos coniuges
desejamos' um viver tranquilo•.

Henrique Borges
Doenças da boca. 'e ( dentes.

, 'Dentes 'artifiCiaís,:.
·1

.

tRua Ivens IS-Faro' � ,

ConsiI.tas elâ T.vira.• 6.2.8•
e 4.88 '.iras, '65 5 hor••, na

A. da Libe,dade, 24.

� •

: J

e·
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Crónicas da minha terra adoptiva
1:

Olhão, 2 de fevereiro de 1930.
I

ANTÉRO NOBRE

'Edital

ecos € IlO�JC]gS

.

Em assembleia géral foram demitidos
de socios deste club os médicos srs.
Antonio de Sousa e Lourenço Coelho. Nabos

\

Tem continuado regular e irregular-
Há quasÍ dois mezes que se encon-

mente a sua colocação nas avenidas da
tra uma porção de pt'dra amontoada na

cidade.
drua José Pires Padinha, que a Ex.ma Ca- Uma ve� por _

desastre, outra.p�r. e·

mara ali mandou colocar com o fim de' sastrada ehhseça.o, teem os pnmItivos
, globos desaparecido.

Seria por inveja ... se calhar foi.

Poeira
nar, a fim de se averiguar da vera-
cidade das acusações que aos re- O vento revolve o pó e levanta-o tão
feridos medicos são feitas. alto que é o suficiente para nos encher a

P t
.

C boca e garganta.or es e motIvo a amara' con- Perguntamos: porque não se regamvida todas as pessoas. que possam .. nêstes dias as ruas mais cr.ntrais ?-
prestar esclarecimentos ou que Estará escangalhada a Auto reg:u\eir:1
saibam de irregularidades ou fal- ou será por no inverno não :;�..1�vrr
tas cometidas pelos aludidos fun- gar?
cionarios e que desejem depôr no --------.--,-o--o

�

indicado processo disciplinar, a
i lozl-mo Ram· OS ��díco <:lr�r­

faze-lo ás terças e sextas feiras de,. gI�O. Clm�c.o
cada semana das 14 ás 16 horas' efectIvo do CompromIsso Manh­
nos Paços deste concelho.

'

� mo Tavirense. Consultas das Vl á.,
Para constar se passou o pre-' 14 horas. ,. .

sente e outros de:igual teôr que
RuaDr. Jose Pues PadInha, 5J

afixados nos logares mais publi-

•

No passado dia 16, um carro da Va­
cuum Oil Company, quando atravessava
a linha do caminho de ferro nas cance­
las do Pinheiro, uma das muares que o
puchava ficou com uma das patas enta­
ladas nos rails, conseguindo-a livrar
com grande custo.
Teriamos talvez a-lamentar um desas­

tre senão se desse a coincidencia de já
ter passado o último comboio."
Quando será que a C. P. tomará me

didas tendentes a evitar estes casos.

Chamamos a atenção da Administra­
ção dos Correios e Telegrafos e Tele­
fones, para o estado lastimoso em que
estes se encontram, tanto mais que'
"quem paga quer ser bem servido".
Não basta não termos uma telefonista

senão ainda sem guarda fios para repa­
rar as, avarias que constantemente se
estão a dar.

Tendo sido arrancadas as arvores des
ta rua há já algum tempo, seria justo
que a Camara désse as devidas provi­
derreias, tendentes a dar outro aspecto
á calçada dos passeios, que apresentam
um mau aspecto. •

ser arranjada a mencionada rua
c,

e até á
data só serve 13ara impedir o transito.

Também chamamos a atenção da
Ex.ma Camara para as ervas que se en­

contram debaixo dos bancos da rua 1.°
de Maio, dando o quem passa a ideia
de alcatifas.

Estrada de Santa Lu.zia

ROSAS QUE O VENDAVAL DOS me enchem os sentidos numa embria-
TEMPOS. EMURCHECEU guez de opios orientais.

Não vos pareça extranho que eu sin­
ta e viva essa época romântica, êsses
quadros duma vida que se desenrolou
num tempo em que eu ainda não era
nascido. Aqui, ao meu lado, vive-a, tem-
na vivido milhares de vezes um amigo
querido que teve a Ielícídade de conhe- Passagem d. nivel
cer ê ses tempos melhores e 'que, os

A�umaMaria das mais lindas olhos prenhes de lágrimas e a voz ve-
_

Marias dêste meu Portugal. ¡ lada de saudade, m'a tem contado, pau-
........................... Recordar é viver � sadamente, com palavras suspiradas, ar­

; Transformar num sorriso que nos fez sofrer rareadas titânicamente do peito e que,\:,
"..

trazem presos bocados de alma, farraposA�gures, num dos seus mome�tos .de sangrentos de coração. Tem-na recor­!nsp�raç�o, talve�. mesmo. no "d. l!lalor dado e vivido junto a mim, tristemente,mspiraçao, o espírito sub�d. e marrvau-
numa grande paixão pelo seu passado,

.

deseo"
�

do elegante erónista do a!D�r nurna paixão que o domina e obriga aportugu�s de �ltocentos nas su�� múltí-
estar+sempre voltado para os tempos: pias quao gracrosas nuances, [úlio Dan-
melhores da sua juventude.tes, lançou ao �apel, entre algul!'8s c�n- A paixão é contagiosa. E o meu es­tenas de m�ravJlhosos alexandrines, ;s" piríto doente, febricitante de ideal, dei­,..!es y�rsos lindos qu.e parec�m ter saI�o xou-se possuir dos micróbios dessa pai- Telefones

inteirinhos dum senil coraçao portugues
coroado da alvura das cãs (o gentil poe- Xã�. hoje sinto e vivo êsses tempos be-

,
ta .era então ainda o moço idealista que los que tenho ouvido recordar num so­envolto na sua capa.. negra, vagueava luço ao amigo querido. �into e vivo epelo Chiado, alheio ao mundo e preso contar-vos-los- hei como êle mos temao seu sonho], "que parecem, mesmo, contado a mim, com a mesma tristeza.ter sido lapidados não pela alma ro- '

, � com a mesma paixão.mârítíca dum so português, mas sim pe- . Contar-vo-los-hei com palavras saídasla ilma requintamente saúdosísta de tô-'
do êste nosso povo, poeta e triste por

do -coração porque escrevo o que sinto.
Não escrevo por escrever, por cola-natureza..

dMas nós, se Deus nos tivesse conce-
borar em jornais, por ser li o e menos R. d. Liberdade

dido a graça suprema de nos tOCAr com por um desejo de notoriedade. Escrevo
o condão do génio, nos tivesse ensina- porque preciso desabafar, preciso abrir
do á transformar no verbo todo o irre- a �lma, deixá-la sonhar, desvairar em­

quietismo do nosso sangue escandes- briagada nessa luz
. q_ue f!1e aponta ao

eente de idealistas e I molhar a pena I longe,
. cad.a vez mais bnlhante e cada

no ãmago do coração nêsses momentos v�.2 maI� distante. �screyo porque, co­

de arrebatamento em que alma, envol- I ainda �a pOUCOS dias diss�. es�e esteta
ta numa auréola de luz, nos lc;v.a pelo e !deahsta que se �hama han�Isco Pe-

Belles de MAsc.r••infinito, na ansia de Deus, o supremo reira de Azevedo, es�rever nao é que­
belo, e nos faz viver e sentir a febre de rer escrever, é. ser obrigado por. �q_uela
Antero, e a resignação de António No- força que obr!gou P�trarca a �1r1gtr-se
bre, enfim, se tivessemos pudido escre- nas suas. cançoes à Virgem, pedindo-lhe
ver a "Ceia dos Cardeais", teriamoe que

_

o h�e�tasse �o amor de Laura".
acrescentado aos outros êste carme: Sa� cr�ntcas, �aldas d� alm�,. �stas.

Transtormar numa lágrima o que fez que Ide� ler, cronicas se.nhdas e v�vldas.
sorrir. - P�osas írregulares, te�mcamente imper-
Sim! Para nós, almas amorosamente feitas, SIm, f!1as sinceras. Amontoados Conferencia

românticas de meridionais, que a vóz �e palavras mcoeren!es, por vezes. Ma� .....
.

do meigo mar embala e a tepidez velu- e que �e� �empre. � consegue amoI

j No dt� 18 os engenheiros egronomostinia dum clima único acarinha, recor- dar a I�ela a forma, a tortura d� frase. da 5.a bngada do trago realisaram no
dar é bem transformar num sorriso o

A alma e grande: o pensamento .e enor- Teatro Popular uma interessante eoníe­
que nos fez sofrer e trarrsíormar numa me e a palavra nao chega para dizer tu- rencía, acompanhada de filmes iIucida­
lágrima o que nos fez sorrir. Que Julio do quanto enc�e a alma. E as palavras tivos soire os temas que as suas pales­
Dontas esçreveu.ctarnbem, numa excla- por �a�s. coloradas e a. f.rase por mars tras versaram.
mação sentida do seu tão belo Cardeal �etafonca, nada traduziria. Que a alf!.Ia Que os nossos proprietaries e lavra­
Gonzaga: I I

nao se tortura, que o pensamento nao dores, secundem ns brigadas da campa-
"Em sendb alegre chora em sendo se enclausura na p�lavr�. Que a beleza, ha do trigo, e certamente se conseguirátriste calita'

'

que o mundo também na�. alguma coisa que largos e palpáveis be-Recordar-é'viver ! Ah! pudesse eu, queridá, enclausurar neficíos traria para o nosso país.
E viver é sentir! na forma a luz ,d?s teus olhos, e a fres-

Quem vive sem sentir aquilo que vi- cura dos teus labl.os e o rubor ,da, tua Grémio Tavirense
ve. sem amar, porque é amor tudo, isto, face � as humomas 1a t�a vo�, a. luz
gasta a vida estérilmente ou melhor be�dtta do m�� amor

'.
Sena o t;naXlmo,

ã vive
I _' ,

sena a perfetçao, seni uma res tea den Re�ordar é viver da saudade, é viver céu, seria, mesmo,. uma scentelha de

acorrentado a esse místico sentimento', Deus!
que nos faz sorrir chorando.

.

·Sonhar a vida não seré talvez a me­

_Ihor maneira de vive-Ia ?", exclamou'
um 'dia Vargas Villa. E recordar é so­

nh�r, é sonhar um p�ssado distante.
:A7! ter �çcordações, sentir o doce-,
amargo da saúdades, encher-nos lenta-'
mente, cruelmente, requintadamente o

coração! Santos desenove tstes meus,
que já me deixam ter saudades, que já A Comissão Administrativa da
me deixam recordar e viver a vida como Camara Municipal de Tavira:ela se vive melhor, que é sonhando-a, re- faz saber que tendo chegadocotdando-a, numa grande dôr, levados
na volupia da angustia. ao seu conhecimento, por locais
Recordar é vJver 1 E é recordar, bons e artigos publicados nos jornais

leitores olhanenses, que eu pretendo «Seculo, Oilão e Algarve", pornestas crónicas singelas. Recordar, fazer- panfletos e muito especialmeritevos viver por instantes tempos melho- pela representação que, assinadares da nossa querida Olhio, desta mi­
nha terra adoptiva que eu adoro porque por 401- municipes, lhe foi entre-
nela com,ecet a amar, porque nela co- gue na sessão de 16 de Dezembro
mecei a sofrer, 'porque nela desabro- ultimo, que os medicos munici­
chou o meu espirito paraa borboleta pais, drs. Antonio francisco de-doirada·dum ideal que me foge sempre, Sousa e Manuel Lourenço Coe­Ilcenando-me com a flamula verde da
esperança, lá do alto, cada vez de mais .l�o, são acusados de 'mau

.
p!oce-

alto, arrastando-me a .alma em ritmos de dlmento e de terem pratIcado
angustia no trilho agrest� dls incertezas actos menos dignos, que não só
e. dos anseios, e por !sso me faz um' O'S atingem pessoal e

-

profissio:'tnste, um sonho, uma Dor.
. nalmente mas também como fun-Quero recordar-vos, quero fazer-vo§. .'

sentir coisas de outras épocas que eu I CIonanos
da Camara, resolveu

linto e vivo, porque os seus perfumes instaurar-lhes, processo discipli-

Teem decorridos. bastante animados
os bailes de máscaras, na Sociedade
Oríeonica e Teatro Popular, e espera-se
que igualmente sejam concorridos no
Gremio Tavírense, que abriu no dia 20
as suas salas.

Apelos

Esta estrada, uma das mais COncor­
ridas dos arredores, encontra-se num
estado intransitável devido á grande
porção de pedra britada que cobre cer­
tos bocados da mesma, impedindo o
movimento de veículos.

.,

Batalha de flores

Informam-nos que a direcção do hos­
pital pertende organisar uma batalha d;}
fleres nos dias de carnaval, a qual será
realisada na Avenida 1.0 de Maio.
O produto reverterá a favor do hos­

pital.
Que os seus esforços seia.n recem­

pensados.

Comissão de inquerito
A Camara Municipal nomeou uma

comissão para inquirIr dos actos de que
são acusados os medicos municipais
senhores doutores Antonio de Souza e
Manuel Coelho.

cos,
TavIra, 5 de fevereiro de 1930,
O Presidente da Comissão Admi­
nistrativa

Manuel Luiz Btltlst. Mtlrçtll

. Ag.adecimanto
Agradecemos a Ex.ma empresa do

Teatro Popular, pela amabilidade que
teve oferecendo-nos um bilhete de li­
vre entradas nos bailes de Carnaval.
Estrada iMarginal

Agora que as tardes teem estado boas
e nos convidam a passear, somos força­
dos a lembrar o estado larnentavel em
que se encontra a estrada marginal.
Consta- nos que já foi oferecido á Câ­

mara a pedra suficiente para o arranjo
daquela estrada, mas infelizmente tão
valioso presente ainda não foi aceite.

Basket-ball

Na séde do Tavira Oinasio Club está
aberta a inscrição para os sócios que
queiram praticar êste novo mas útil
"sport". E' para felicitar êste Club que
sendo ainda um novo 11a prática de
«Sports», se mostra tão dedicado a su­

blime
.

causa do levantamento da raça.

Jaime Silva Medico cirurgiã_O
consultas das 9 as

11 e das 12 ás 15 horas.
RuaDr. Parreira, Il

TAVIRA
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in.fFêilasiiãnieiriMl !�����:�7:;;:��i liiiiiiilipToujI Motores maritimos ¡ :t Ourivesaria, Joalharia e Relojoaria :: �
DE �I SKANDIA [mar"lmo e terresfre) I: Orande sortido de estojos de prata, faqueiros, serviços, etc. :: � Jcaquim Santo§. �

, ATLANTIC f'IP • � �
-� B A U D A N I N . t 'lb r\RMflZEM DE M.OVr:·IS • � .

Fornecfmento em calçado �
+
ARCHIMEDES (aplicação á pOpa) t : • � de todas as qua l t daõ e s .;�

� T· i t
-

lit
1...

'IP
fOOÕES em .ferro forjado de fogo circular 1'1 ... � Especial idade e� �IOtas para nay os e cons ruçoes c v s l' TV"

os melhores e mais economicos. 11- cal gado de luxo

.1 O O V cE R N O L 1 ...1

:' � �f t "P TINAS .de ferro zincado, lavatorios, etc.
J

+ P E R M A D O L � 'iP' .

. , .

'. $

J. T O R p E D O f � i. CAMAS de ferro forjado e maciças exclusivo da 1- � Rua' Alexandre Herculano',,�f --=--

t : 11-�'" ��
���:!.�������

fabrica Portugal.
• � '. Tav�ra.., ;._�C Om p r a e ven da d e ob j e? t o s u s ad o s 11- eliii2l:,;a��Iiiõ2!S;;iiiI�Iii2!!S;õi�liiZ!SõilliõZ!S3.

= •

�. �ua José Pires padinha
. :.' '.r ,i Josê :�râ.nc.isco da, fir��a

� T m V �.I D 7.X

�

; :.i(I. Refozana .e arttgos de tanqueirn
� n., r.

.

I'. ií .

.

� .

Telefone n." 40 '.1' • �R. [osé Pires Padinha-TAVIR�
�.. .

. .•
.

. . -" � .'

*nH9..n9""""9"?�.'.<fl"*,
.

� Œlliiiil
"

Bento Gueneirs Matias Æ,n cinc'¡ 0, I'RlÉtr." �ab���ÇãO;! ..�.ID· . ����'
: Encarre�."$e de obter tod� No dia 9 do proximo mez de'

-

'

.

". SUJs�a' .:
a documentasAo n��es�u¡ria Março, pelas 'doze horas, na casa foram os relógios de, bblso, mais I

.,'

n." 7 de policia da Rua Alexandre atenciosamente recebidos nâ ex­

Herculano, desta cidade, vai á posição de Barcelona, '

praça para ser arrematado a quem
. maior lanço oferecer sobre meta- Impõe-se ás marcas congéneres

------------ de do valor da sua avaliação, um pela perfeição da Sua mecánica.

Tlpogr-affa Modczlo estabelecimento .constante de ar-:
.,

elO tigos de fanqueiro e miudezas - --------- --

Executam-se todos os . trabalhos que ali se encontra ..

No dia 16 do mesmo mez de
.ii'pográficos com a máxima per- Março, pelas doze horas, á porta

feição e rapidez. do Tribunal Judicial desta cidade
vão, tambem pela segunda vez á
praça, com a ciza por inteiro de
conta do arrematante e para se-

rem arrematados a quem maior
.

.

lanço oferecer sobre metade do' CA?� vende-se �f!l _ expl�ndidoNczva,s ·u Carlota' seu valor, os seguintes, predios: prédio co.m 14 divisões, ,SItO. R.
.

1.0 - Um predio rustico no Fojo, Dr. Parreira, 73-75-7.7-JAVl�A
�ercearias, papelarias cereais íreguezia de S. Tiago, com terra Tratar com José Guimarães

. : .'
_ de semear, arvoredo ·e casas, ava-louças, v

í

d r o s j jm
í

ude z a s , etc. liado em esc. 16.900$00, o qual Casa Verde-fARO�
Rua José Pires Padinha vai á praça por 8,450$bO;-2.0 um Em Tavira com José Batista Pires

..-

TAVIRA Telef.14 predio rustico no mesmo sitio,
avaliado em esc. 1.220$00, o qual
vai á praça por 610$00; 3.0, um

ARMAZE'NS MER"EARI AS predio urbano no sitio de Santa
'u t\ Margarida, freguesia de S. Tiago"

.Seuza Rosa & Vicente L.DA avaliado em esc. 1.500$00, o qual,
vai á praça' por 750$00; 4.0, um.J ESTREI;..A O' lB "�.,
predio urbano na rua de D. Ana.] • .,: '¡

, ñ.10q u,e ¡; s

de Tavira, avaliado em esc. 2.500$, Os relógios de parede -junghans, -"D A _ r' I

_ n

O qual vai á praça por 1.250$00. não teem .rival no som dos seus C7XS.�
.. _

p'O'DT'U'O_1IL'Estes bens pertencem ao casal de I bordões.
ri ri ., "

Adelina Marta Soares Mansinho" e' -

' ..

'de Tavira, que foi casada com I Camisas e Triaeheiraaa vender
Antonio Soares Mansinho; e-são

. ,,- d 6
os que não tiveram lançador nas .,"rlbel f\ug�5s1ó c: �'i�czs �. A., �, . "

praças de 3 de Novembro. e 15 de, ,',

.

Dezembro, anunciados por edi- ¡ Avan¡�a 5:..de Outubrs, 39�41�TAVnU- PA'SSAGfNS CPASSAPO,RT�S
tos de 22 d'Outubro. e de .15 de,' T.... d

:
'

...

" .
.

j<
'1

Novembro do ano ·findo. '; �aT 0'y.raz�f .e Jco:mumc.ar. as José Cam,os R�drlgues
C I d',IJ ed 8

. .
..

J J Ex! clientes, que acaba- de re- " ,
')

.

ar os 'ti mel a ramáo T.a�l,ra, 1_1 deFev�r�Iro d� 1?30'j ceber das melhores �sas de.Lis- Escritorio
� 1 (. ,I

ReSidenCia

VenfIquel- O JUIZ deDlrelto I boa, UI]J novo sorttdo .de) arnos�, TAVIRA. .

' LOULA
lo.sê Filipe ,Séque.i!,o 1 tra�. de !a.zendas d.e lãs e dersedas, .

PJ.4tdi...�."e tode. as p�••aa.O ,escrivão, I em t9da8 f�,S quahdadesfe'preços', .• quemen"lamos o ..a�so lor-
, losé Joaquim¡ Parreíro., Faria i tanto, para ,senhoras como, para n.'. ,Q ojlseq .. iQ( de ..OilIID ... -

homens. .

í. ) y.,h,erenb·�a$,.. niiQ nos, quei-
� " ¡' •

r 1111 h. rarn:com a SUa}_-
Recebell'l-s$ .ssJçfa�ur s e" Perd

I

Um broche em for- slnatu... ,¡ ¡

anunclosp_'P'"'IO"pOY. AJó.r- eu ...se .

h
"

.
).

viiO. no Café Arcada, o' d,æ .

ma
.....

de ceshn o com o "PCj,VO Alga,vio"oveil';'cte-Este númel'o foi visado pel� ¡gua.mente se v.nd� o mea-
. pedra�. flllas._ Dao-.se alxíçaras;. .,�, .,.m .rl!vl!�, 'Po, Ca!é '�!'�

Comlsslo de C.ns..r.. mo 10rlt.l.
\

h Nesta redacc;ao se dIZ. ca .... 1

Rtencio
.,

Passagens e Passaportes
para a América do Norte.

Cuba. t\!ifgentina, Brazil.
s:\frica. França, etc.

DEBA lXO DOS ARCOS

�

. TAVIRA

'Recebem-se propostas para a

compra dum predio em Santa
Luzia
Tratar com Maria Luiza Ribei­

ro Judice.
l (83 -ç¡ôres. diferentes)'R. da Liberdade n.o 49

TAVIRA
•

Dada carteira 1$50
r-

Tintas Marca Raposa são .as me­
lhores '!pára tingir 'ern casa., .

Agente para o concelho de Tavira:
.

,
"

,

.

Cunha &! P,,�s, L.da r¡
8, Ru� .da Liberdade, 1�

Vende St}
6'toneis'de madeira decarvs­

-

" lho, sendo 3 para '-150 almu-
'__ des:e 3 para 75. '.

Tratar na Rua Almirante Candido dos Reis,
140-TAVfRA. ." �,
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Mercearias, Louças, Vidros é Esmaltes

R. José Pires Padinha-TAVRA

-

ATENQAO
Quem quizer calçar bem
E -ern boas condi ções ...
Na rua da Liberdade
Sapataria CAMÕES

-A,1:f'â1a.tar1a

R� Candido dos' Reis-TAVIRA·
Bn<zarreg!k-se de todos os trabalhos con·

gen�reSo á sua arte.
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